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EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIAEIA
!\uiii(-ro av»il*»o 40 réis

ASS1GNÀ.-TÜRA.S
CAPITAL

Semestre  5*000
PELO C0R1.EI0

Semestre. .... 6$000

AVISOS
Prevenimos aos nossos assig-

nantes que queiram ter a bonda-
de de virem ou mandarem satis-
fazer as suas assignaturas até o
fim do corrente mez, para qiie
não haja interrupção na remessa
da folha.

A>

«Tloiitratam-se publicações
de nimuiicios pelos mais
moclieos preços.

Recebe-se assignaturas para
annuncios especiaes, até 10 li-
nhas, para serem publicados dia-
riamente pela quantia çle 2$000
mensaes.

Poderão principiarem qualquer
dia, mas terminarão sempre com

# o fim do mez.

Qual é a casa de calçado que
vende á dinheiro pôr preços ba-
ratissimos ?

lí" a do liiíteiicmiii-t

A' Kua da Constituição

NÀO HA QUE DUVIDAR
Apreciem}

Botinas superiore decordováo e be-
zerro para homens á G$000, superiores
botinas lizas para senhoras á .*)$500
% Botas, pretas a 4$500, botinas enfei-
tadas a 3$800 Lindos sapatinhos para
senhora a õ$00ü, é pexincha. Superio-
res sapatinhos o que ha de melhor de
õ$500 á 11$000. Botinas para homem
ponteadas (novidade) á 9$000, e muitos
outros calçados que sò vendo ó pos-
sivel crêr-se.

P. S.—Não se dá amostra sem ser
luthorisadas por escripto.

IIQTBL YPinANGA
CAFÉ E BILHAR

EM
•tohstvt:x_i__e

DE

I iV íl01 «à iHAIA
O proprietário deste estabelecimento

offerece aos senhores passageiros todas
as commodidades, aceio e promptidão,
banho, etc.

Provincia de Santa Catharina
•Eoiiiville, rua clM_gua

(Perto do desembarque)

.LM.! mm

OS ESPECIAES

(UMI LOTKRIA
DA CORTE

Ein beneticio do fundo dc emanei-
paç&o.

l.° prêmio 3ÜÕ:Ò0O$ÕO0
2.° prêmio I50:000$000
Vende-se na Loja «le fazendas de

Innocencio «Iose da Cesta Campinas
á rna de «loão Pinto n. 8.—semi*.*—-
bilhetes, meios e décimos.

Recebe* se encoininendas bilhetes
pnra fora da capital.

Tem para verdêr canna cayatina
canna munia ecapim.

RUA DAS OLARIAS

'1

. . .¦[¦
REMÉDIO

instantâneo, contra todas dores. Cu-
ra tosses, defíuxos, febre intermit-
tente, indigestão, mal de figado, etc.

Cura dôi' de cabeia, dysenteria,
diarlicas, eólicas, mordeduras «leco-
bras e insectos venenosos, etc, etc.

A' VENDA
Em todas as Pharmacias

AGENTE GERAL:
H. W.FISON&O

PAPR1S PINTADOS
nnrn forrar casa

Uin grnnde, variado e moderno
sortimento, por preços muito re-
d izidos. Em casa de Virgílio
José Villela.

LARGO DE PALÁCIO

24 RUA DO PRÍNCIPE 24

Sapatinhos da pellica de grade de n.
27 a 32 à 5$000 rs.; ditos de duraque
de ri;. 32 á 33 à 5$000 rs., ditos de pel-
lica, bronzeados de ií. 32 à 34 á 4$200
rs.; ditos bronzeados á 7$000, 8$000
9$000 e 10$000 rs.; ditos de setim, bor-
dados a8$000 rs.; botas bronzeadas e
pretas para meninos á 5$500 e 7$500
rs.; botas de pellica para senhora a
11$000 e 12$000 rs., botinas de dura-
que pretas enfeitadas á 4$000 e 4$500
rs.; ditas lizas â 3$õ00 rs.; meias botas
de pellica para senhora á9$000 rs.;ditas
de pellica e velludo para meninas á
8$000 rs.; ditas de duraque pretas e do
cores á4$000 e 4$500 rs.; botinas de
cordavão para homens á 8$000 rs.; ditas
de verniz ponteadas â 9$õ0O rs.; ditas
a 9«$000 rs.;sapatos de cordavão à ponto
à 6$00O rs.; e muito outros calçados
que se vende por preços baratissimos à
dinheiro.

24 Rna do Principe 2-4
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AGUA INDIANA
0 TÔNICO DAPüLLE

Como cosmético e tônico não tem
rival.

Um perfuuu: refrescante para do-
res de cabeça, etc. Um perfume re-
frigérante.

Vende-se por atacado em cosa de |
H. W. Fison & Os

FABRICA A' VAPOR
Dl, CAFÉ MOIDO

DE

VNTÒNIO DA S. MEDEIROS

Nesta fabrica .**e encontrará sempre
superior café moido, que se ven<lerà a
040 ao kilo, e meio 320 rs.

A qualidade do café «. a maneira,
aceio e promptidão com «-ue é preparado,
«• bastante para recommendnr ao publi-
»*o o ni-vo estabelecimento neste gênero.
Portanto è «le esperar grande animação
«la part-.' do publico.

E para não haver engano, é à

SANTA CATHARINA 127 RUA DB JOÃO PINTO 27

COLÔNIA GRÃO-PARA
MUNICÍPIO DO TUBARÃO

Provincia de Santa Catharina.
Escriptorio da Empreza,—Sede do

Braço do Norte.

Vendem-se lotes«le terras, por titulos de

pi-opi-icriadlc
a bons colono**, tanto nacionaes como
estrangeiros, e por preço módico, paga-
vel ã vista ou a prazo.

Podem-se saberAlás muitas vantagens
(¦ue se encontram nesta florescente co-
lonia, pelos prospeeto*- jà tlistribuidos; e
para pedir inforinaçõeaas seguintes pes-
soas, conhecedorasdo lugar, i é:

NO DESTERRO

os Srs. Virgilio José Villela. Emilio
Ijceolvor «• o vice-cônsul do Itália;

NA LAGUNA
,.sSrs. Alexandra Marehnér Hyarup e
Marcolino Monteiro Cabral.

Para mais expHcaç3esidirijam-s»i ao
director «la colônia

C M. S. Lk.si.ik.

Endereço para carteai—Posta-restante, villa «Io
Tubarão, e serSo logo atlendidiw.

1EII.Per se v erança
J A* PORTILHO BASTOS

Rna Trajano n. 5
GRANDE bÂRATILIIO !

Nesta casa vende-se de hoje em
diante, pelos seguintes preços,
assucar refinado, a dinheiro á
vista:

l.a qualidade sup. kilo 440
2.a » » 400
3.a » » 320
4a d » 300

Ha muitos outros gêneros neste
bem montado estabelecimento,
que se vendem ií preços muito
módicos.

Vende-se
um escravo, crioulo, lavrador;
trata-se com Virgilio Jose Vüle-
la.

BAMT IM
Tina9, barris e outras obras; quem

quizer por barato sem comparação ai-
guma, và se entender com o Augusto
Lima na tonoaria —Diabo a Quatro;
nfio se enganem, é na rua da Cadeia n.
124 «V*

Tambem compra se barris o arcos de
todas as qualidades porque tudo seda
extração, porém, muito barato «la mes-
ma forma que se vende. 

DENTISTA

LEOPOLDO DINIZ
Col loca dentes pelos systemas em

chapas de ouro uu vulcanite, a pivot,
circulantes, etc, garantindo por muitos
annos seus trabalhos, quo prastfto-se
perfeitamente ao embellezamento da
bocea, pela naturalidade e perfeição.
Tanto na oollocaç-lo como nas chumba-
"•ens o cliente nHo solTrerá a menor dor.
Seu consultório acha-se aberto á dispo-
sição de seus clientes e do respeitável
publico, todos os dias, das 7 da manha"
ús7 da noite.

Preço ao alcance de todos
26 LARGO DO PALÁCIO 2(i

Refinação
DO LEMOS

A partir de hoje venderá á dinheiro
à vista:
Assucar de 1? 15 kilo C$400

Dito » 2' 5$S00
Dito » 3* » 4$600
Dito » 4a » » 4$3ü0

Em barricas & dinheiro decontado far-
se-ha 1:500 rs. de desconto.

Desterro, Io de Setembro de 1883,—
João do Prado Lemos & G.

10 RUA DE JOÃO PINTO 10
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VENDE-SE
uma porção de terras no lugar
denominadoa Tubarão», municipio
da Laguna; trata-se com Virgi-
lio José Villela.

HOTKL BRA7.IL
Este estabelecimento, que desde 1* de

Julho do corrente anno não cobra—ba-
rato—de seus bilhares aos freqüenta-
dores e hospedes do mesmo, continua
nas mesmas condições sem alteração.

O GERENTE,
J. V COUTINHO

SECÇÃO GERAL
NOTICIÁRIO

Entraram hontem procedentes
dos portos do sul os paquetes
Cervantes, Cavour e liio-Negro,
trazendo-nos jornaes, cujas da-
tas alcançara até 14 do corrente.

As noticias mais importantes
damos hoje.

Falleceu e sepultou-se hontem
o sr. Carlos Otton Schlappal.

O finado exercia actualmente
o cargo de engenheiro da Colo-
nia Grao-Pará.

A sua familia e mais parentes,
enviamos os nossos pezames.

A MULTIPLICAÇÃO DAS OS-
TRÁS

Descobrio-se uma nova appli-
cação das conchas das ostras; até
agora empregavam-se para tabri-
co da cal, adubos,' decorações e
imitações de mármore baratas;
agora achou-se que a sua melhor
applicação era arrojal-as ao mar
em grandes quantidades, onde
formam a melhor base para no-
vos bancos de ostras.

Os creadores de ostras na Fran-
ça e Ingraterra esperam lançar
agora em Agosto muitos carre-
gamentos de conchas em sitios
mais propicios ao fim. Depois ar-

rojar-se-hão também ostras vivas
nos mesmos lusa res.

A experiência demonstrou que
em taes condições os bivalos mui-
tiplicarn-se de modo incrível e
diz-se que ao fim de dous annos
cada concha vasià terá 30 ou 40
creaçõès adheridos.

A nova geração poderá então
transladar-se para deixar logar
a outras novas e engordal-as pá-
ra o mercado, em tanques con-
struidas para o effeito.

DIQUE
Chegará ao Rio Grande do Sul, gran-

de parte do material para o dique flu-
ctuante que alli está construindo o Sr.
Appolinario José dos Santos.

FESTEJOS
Festejou-se no dia 13 do corrente em

Porto Alegre eem Bagé a esplendida
victoria obtida pelo partido liberal na
reeleição do Exm. Sr. conselheiro Fran-
cisco Maciel.

A' noute houve na capital da provin-
cia grandes manifestações, sendo cum-
prinientados os dignos chefes do partido
liberal da capital e illustradas redac-
ções da Reforma e do Jornal do Com-
mercio.

Na cidade do Rio Grande diversas se-
nhoras da primeira sociedade promo vem
a fundação de uma sociedade com o fira
de prestar soecorros as orphãs desampa-
radas, viuvas honestas sem recursos o
oneradas de filhos menores e finalmente
de todos aquellés que tenham direito à
comraiseração publica.

E' sempre com o maior prazer que re-
gistramos factos desta ordem, que tem
por fim alliviar a humanidade soffre-
dora.

ganato de potassa como antídoto
do veneno ophidico.

O sr. senador Correia quiz ou-
vir sobre o projecto a palavra do
governo; respondeu-lhe.

0 sr. lafayette (presidente do
conselho):—A descoberta do dr.
Lacerda é eífieacissinia. Póde-se
dizer que a sua efficàcia já se
acha provada por grande nume-
n> de factos. O dr. Lacerda, tem,
portanto, prestado serviço im-
menso,nào simplesmente ao Bra-
zil. mas a toda a humanidade.
(Muitos apoiados).

Sendo assim, embora as cir-
cumstancias do paiz sejam diffi-
ceis, o governo entende «pie ede
justiça conceder-se o prêmio de
que trata o projecto em discus-
são. (Apoiados).

Entre outros senadores que op-
põem-se ao projecto, disse o sr.
S. da Motta que o sr. dr. Lacerda
não fez descoberta alguma, pois,
além de existirem outros antido-
to ja muito conhecidos o empre-
gados, a applicação do pei man-
ganato já era velha.

0 mariola, que intente penip-
trar no predio, abrindo uma por-
ta ou uma janella, não desperta
os habitantes com o toque das
campainhas electricas; recebe,po-
rém, uma fortíssima corrente de
fiuicíò,quéò fulmina instantânea-
mente.

TRIUMPHA A IDÉA LIBERAL
Na 'republica Argentina foi re-

geitado por 42 votos contra 10 o
projecto de lei sobre o ensino re-
ligioso nas escolas publicas da
confederação. 0 povo que eslava
nas galerias do congresso victo-
riou aos liberaes.

As cidades que foram destruídas pelo
rebaixamento do solo na ilha Ischia não
serão mais reconstruídas, afim de evi-
tar novas catastrophes.

PRÊMIO AO Effe. LACERDA
Foi approvado em 2» discussão,

no senado, um projecto que con-
cede o prêmio de 30 contos de
réis ao dr. João Baptista de La-
cerda pela descoberta do perman-

A LECTRICIDADE E OS LADRÕES
Entre as varias apulicações da

electricidade para combater os
ataques da ladroagem, é digna
de menção a do professor Brown.
o qual guarneceu as janellas e
portas da sua casa com arames
electricos.

Durante o dia, os arames estão
isolados da bateria, e, assim, não
produzem nenhum efleito; mas,
de noite, fechada cuidadosamen-
te a casa, põe-se em communica-
çao.

Continuação do discurso do
exm. sr.conselheiro Carlos Affon-
soom resposta ao do si'. Taunay:

O si*. Cai-los .\(Tauso:—
«Faço apenas os devidos com-

mentarios. O nobre deputado ap-
plaudiu com admiração os bata-
lhões por terem se deixado ficar
tranquillos nos quartéis. S. Ex.
acha, portanto, que seria muito
natural procederem de diversa
forma e por isso eu pergunto a
S. Ex. porque e para que ?! O
que viriam fazer os batalhões
fóra dos quartéis ? Tumulto nas
ruas, vociferação, gritos ? Isso é
para manifestações de cidadão-
sinhos (riso e apartes), impropri-
as daquelles que são irmãos do
nobre deputado nas armas e es-
quadrões do fero Marte.

Para atacar os transeuntes, a
população pacifica que circula
por todos os pontos da cidade
nas lides quotidianas da vida ?
Era de muito mau gosto, além
da requintada perversidade. Para
ir á casa dó ministro ? Seria o
suprasummo do ridiculo. Imagi-
ne V. Ex., sr. presidente, uma
habitação modesta. Dentro delia,
um homem encanecidn no servi-
ço publico (mo), alquebrado de
forças, rodeado de pessoas im-
belles, dispondo a'penas de um
cosinheiro, (pie terá visto, quan-
do muito, o sangue de alguns ira- '

t \Zj ~

linacecs. (Risadas,) Fóra delia, •
os tambores a rufarem, os cia-
rins soando estridentemente e
no meio dos regimentos e bata-
lhões ipie marcham em differen-
tes sentidos, formando linhas, co-

FOLHETIM( 18)

0 DESENGANO

ROMANCE BRAZILEIRO
l'KI.0

DR. CONSTANTINO GOMES DE SOUZA

VI

—Assim faz a mulher verdadeira-
mente honesta c virtuosa que ama
deveras o homem com quem se cu-
sa.—Aquella que contrahe segundas
e terceiras nupeias, perde um tanto
do seu natural recato e pudicicia que
sfto o seu mais bello ornamento e tor-
na-se...

A senhora do Dr. Mauricio estava
disposta a discorrer largamente so-
bre este assnmpto e tel-o-hia feito de
certo, se nfto fosse interrompida por
um movimento de sorpreza que fize-
ra a donzella, olhando attentamente
para a rua, como se tivesse visto ai-
gum phenomeno extraordinário que
absorvia-lhe toda a attençâo.

A madrinha seguio com a vista a
direcção do olhar da donzella c vio
Matheus que cavalgava um soberbo
ginete aiídaluz.

Ao chegar em frente do sobrado o
mancebo cortejou as duas senhoras
com encantadora ainabilidade e foi
passando.

N'aquelle momento tres corações
palpitaram sob a pressão de bem di-
versos sentimentos,—o da donzella,
o de Adelaide e o dc Matheus.

VII

Matheus era, na verdade, o que se
pôde em todo o rigor da phrase cha-
mar um bello homem.

Com trinta e quatro annos de ida-
de as suas graças phisicas haviam
attingido o seu completo grau de
desenvolvimento;--as suas manei-
ras eram cheias de elegância edis-
tiucçao e ninguém melhor nem com
mais gra<;ado que elle cavalgava.

Ao cortejar a encantadora lilha «le
D. Izabel, sentio levantar-sc-lhe no
espirito uma vaga recordação que o
fez entristecer dolorosamente.

Lembrou-se de jsi ter visto algu-
res uma figura semelhante aquella;

não podia, porém, precisar o logar
oude, nem a pessoa de quem as divi-
nas feições da don;:ella o faziam re-
còrdár-se tão estranhamente.—E o
vago sentimento que experimentava
doia-lhe n'alina como uni remorso.

Sobre maneira impressionado pe-
la encantadora figura da afilhada do
Dr. Mauricio, Matheus deixou de
proseguir no seu passeio e voltou im-
mediataineute para a casa na firme
resolução de saber quem era ella.

Fiel ao voto que, ao partir para a
Europa, fizera de desposar a mais
pobre e virtuosa donzella da Exlan*
cia, se Deus lhe mudasse as más ten-
dencias du espirito, elle resolveu não
alimentara amorosa inclinação que
acabava de despontar-lhe n'ahna,
sem primeiro saber sc Adelaide kc
achava nas precisas condições, por-
(pie, he o contrario fosse, elle faria o
sacriiicio de csijuecel a para sempre

Emquanto residio na Europa, Ma-
theus foi um verdadeiro martyr de
si próprio; a sua vida linha sido um
longo suplício (piasi a cima de todas
as forças humanas!

Dominado sempre pelas mais im-
petuosas e desregradas paixões, elle
necessitava dc supremo e constante

esforço para combatel-as, para su-
plantal-ás.

Durante os primeiros annos tre-
inenda fora a luta entre a vontade e
o coração do desgraçado que de cer-
to nella suecumbiria, se não fosse a
poderosíssima intervenção dc Deus,
cujo auxilio el!e com tanta fô invo-
cara na véspera de sua viagem.

Grande, verdadeiramente grande
è o homem que combate e t.riumpho
de si próprio, que suplanta e esmaga
a hydra das suas paixões e apresen-
ta-se regenerado e credor de respei-
tos ante aquellés que já o haviam de-
testado pelos seus feitos abomináveis.

Matheus, para conseguir tão he-
roieo e esplendido triumpho, entre-
gàra-sc com todas as forças ao estu-
do das sciencias; estudou medicina e
jurisprudência emque obteve o.s di-
plomas de doutor, tendo merecido
sempre a estima e consideração dos
seus professores, não só pelo seu
exemplar comportamento, como pe-
la sua applicação de que tirara ma-
«ruilicos resultado».

Formado em sciencias médicas c
jurídicas, começou a cultivar as bei-
las aries com todo o gosto, tornaTido-
se eminente na pintura e na muzica.

V
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. li-Vnnas e quadrados, algum lie-
róe de Aquidabanou Aquidaban-
niigui, coberto de condecorações,
a capitanear toda a barulhada..,

i (Hilaridade prolongada, trocam-
se diversos apartes entro os srs.
Taunay e Camargo.)

Desculpe-me o nobre deputa-
do, a época não comporta cruezas
(riso): uma sedição desse gênero
seria soberanamente ridícula.

Os sns. Taunay e Camargo tro-
cam apartes.

O SU. ESCKAGNOLLE TaüNAY; —
V. Ex. não considera no facto de
ser uni coronel do exercito des-
prestigiado.
O su. Carlos Affonso:—Como
desprestigiado ? V. Ex. não ine
arrastará a discutir de novo essa
questão. E depois, pergunto ao
nobre deputado si devemos espe-
rar revoluções e pronüriciamen-
tos militares sempre que houver
coronéis desprestigiados ?

Eu já disse, sr. presidente, que
si o ministro da guerra afastou-
se das normas do dever, se pre-
judicou o direito de quem quer
que seja, se feriu a justiça e con-
culcou as leis, não era o exercito
a autoridade competente para
julgal-o e punil-o (Muitos apoia-
dos).

E' para sorprehender que a
theoria em contrario sèjasusteri-
tada por um conservador, que
devia ser o primeiro a combatei-

í a como manifestamente incornpa-
ti vel com os principios funda-
mentaes da ordem social. (Muito
bem).

Sr. presidente, o nobre deputa-
i do enganou-se profundamente.• O seu pasmo não tem a minima

razão de ser, não tem justifica-
ção.

© nosso exercito, que em todos
os tempos soube dar provas de
patriotismo, disciplina e dedica-
ção, pela causa publica, não se
mancharia com excessos (pie se-
liam a sua eterna vergonha.

O SR. EsOKAGNOLLE TAUNAY:—
V. Ex. está levantando castellos.

O sr, Caulos Affonso:—Apre-
cio e discuto o que V. Ex. disse;
eis um dos trechos do seu dis-
curso: (le)*iO sr. Escragnolle Ta una;/: —

^ Affiançoa V. Ex. que o exercito
brasileiro nessa emergência pás-
sou por uma prova, da qual se
sahiu honrosamente, pelo que
merece as nossas sinceras home-
nagens.»

. ^ Não, tenha o nobre deputado
paciência; deixe em paz as ho-
menagens, os applausos do par-
lamento. Elles não teriam cabi-
mento nem vai».r algum si fos-
sem prodigalisados só porque os
baralhòes dacôrle deixaram de
indisciplinar-se. isto é, cumpri-
ram o primeiro, o mais rudimen-"tar, ornais comesinho dos seus
-deveres,.como foiça regularmente
constituída. (Apoiados, muito
bem.)

Sr. presidente, o nobre depu-
ig tado pela provincia de Santa Ca-

tharina, declarou que cada pagi-
na, cada trecho, cada linha e
mesmo cada palavra do meu re-
latorio lhe daria assumpto para
longos discursos de v i c t, o r io s a
censura á minha administração.

0 sr. Escragnolle Taiway:—
Eu não disse isso:cada palavra ?!

0 su. Carlos Affonso:—Cada
trecho, cada linha, cada palavra.

0 sr. Esoragnolle Taunay:—
.Cada trecho, sim.

0 sr. andrè:—Isto só prova o
merito do relatório.

0 sr. Carlos Affonso:—Acres-
céntándò s. ex. que para esse fim
já tinha annotado tudo o relato-
rio, como para dar uma prova
material de que se asseverava,
nessa oceasião fez-nos o favor de
mostrar o exemplar do relatório
que possue. Com efleito, sr. pre-
sidente,as margens e s t a v a m
cheias de notas; estava tndo pre-
to. (Riso). Eu fiquei aterrado, sr.
presidente, verdadeiramente a-
terrado e disse cnmmigo mesmo:
Santo Breve da Marca ! (I filar i-
dade).

0 sr. Escragnolle Taunay: —
Peço a palavra,

0 sr. felicio dos santos:—Por
causa do Santo Breve ? (líiso).

0 sr. Carlos Affonso: — Sr.
presidente, eu tive o maior cui-
dado na confecção do relatório.
Ein primeiro logar não me aba-
lancei a grandes emprezas, con-
tentando-me com o trabalho mo-
desto, que era de esperar-se das
minhas fracas forças e de uma
administração de pouco mais de
dez mezes.

Depois li e estudei quanto pu-
de, pedi informações a todos os
que estavam no caso de me po-
der prestal-as e puz finalmente a
máxima cautela na redacção dos
artigos.

Quando, sr. presidente, apezar
de tudo isto, o nobre deputado
por Santa Catharina com uma im-
piedade descommunal ine veio
ameaçar com um discurso, dis-
curso irrespondível e victorioso
segundo disse, a propósito de ca-
da trecho, de cada palavra, sr.
presidente,declaro muito em par-
tieular a v. ex.. eu arrependi-me
de ter nascido. (Apartes e riso
prolongado).

E do desanimo, desanimo pro-
fundo que de mim sc apoderou,
não me teria reerguido si logo
apóz o próprio nobre deputado
por Santa Catharina náo me vios-
se convencer de uma verdade pa-
ra mim muito salutar na ocea-
sião, isto è, que as suas notas, as
terríveis notas que negrejavàm
as margens do relatório, valem
antes pela quantidade do (pr
pela (pialidade. (Riso).

O su. Escragnolle Taunay:—
Ainda lenho muito (pie fallar.
Accusani-mc de fallar demais, e
agora v. ex. me aceusa de fallar
de menos!

Osn. Carlos Affonso:—Estou!
muito longe de aceusar a v. ex. I
de pouco abundante.

Si ha falta em (pie o nobre de-'1 pútadò não incorre, é essa. Quan-

to a fallar estamos vendo todos
os dias para quanto presta o no-
bre deputado (riso); quanto á es-
crever todo o inundo sabe tambem
«pie v. ex. é, como dizem os ma-
tu tos na minha terra, um homem
que desmunheca bem. (Hilarida-
de.)

V. ex. com a penna na mão e
um Deus nosacuda..(Hilaridade).

0 sr. taunay: — Emfim, pelo
muito desgosto que v. ex. cur-
tiú durante a sua administração,
víi,faça-ine o seu bode espiatorio.

0 sr. caulos affo.vso:—Longe
de mim tal pensamento. Si v.ex.
se desgosta com alguma expres-
sào minha,eu a retirarei de prom-
pto e prescindirei in e sino de
qualquer ordem de considerações
que não lhe seja agradável.

0 sr. taunay:— Nào, senhor;
acho (pie v. ex. vai bem, está se
defendendo.

0 sr. carlos affonso:—Sr. pre-
sidente, o nobre deputado come-
çou pelo primeiro trecho do rela-
torio, e sobre elle discorreu in-
teiramente fora do tom.

(Continua)

ACgÃO LOUVÁVEL
O Happel uma das mais importai!-

tes folhas dc Paris publicou a seguin-
te carta de Victor Huííò:

((Lu dou á Ischia mil francos.
A catastrophe d'Ischiu é mais do

que uma catastrophe italiana: ella é
mais do que uma catastrophe huma-
na; ellu é uma catastrophe univer-
sal. Sinto-me impressionado; en-
vio o meu obulo.—Victor Iíirá'ò.-))

Chamamos a attenção dos nos-
sos leitores para a cotlabora-
ção que sob o titulou-PHILOSO-
PHIA JOCO-SERIA, abaixo pu-
blicamos, trabalho esso da pen-
na de um illustrado escriptor,
(pie devido a sua reconhecida
modéstia, oceulta-se sob o pseu-
donymo (h—Selgas.
li^iWM;ii»»ir/m'"ii-j»>.SiniJ,;i'..i;-..'.,"«i.- v . i. r .:.; ¦ 4.. .€•--.* .OA.-.t/.l
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CASAMENTOS....
roí: sèlgas

Agita-se uma quostão fundamental,
formidável; gravemente seria, profun-
damente importante, aquella que se
pude considerar a chave principal da
nossa organisação civil, o ponto do par-
tida de todas as nossas instituições, o
principal alicerce do toda a architutura
social, desta grande abobada que uos
protege das depradações, da anarchia e
dos falsos principios das sociedades exf
cessiv.unente ambiciosas do liberdade.

O casamento !
Que coisa fácil e ao mesmo tempo que

coisa dillicil !
Casar ó simples o singelamente satis-

fazodosejo de unificar duas existen-
cias, que pelo iulluxo de um olhar se
sentiram aptas paia assiiutuilar-se.

Este impulso qu-; as uniò chama-se
—o amor.

lí'um fluido estranho, que se mani-;
festa impetuozo orno o raio, e, que, i
com<» o raio, tem uma origem desoonhe-j
cida.

A impetuosidado d'esta força, arrastai
fatalmente estas duas existências, dis-j
postas a se uuire fundo-as. '

Esta união prociza de uma sancção
perante a sociedade.

Perante a religião tem o padre, isto
é, o enviado de Deus.

Perante a sociedade tem o tabellião,
isto é, o inviado dos homens.

Descrimine-mos.
Antes que na Inglaterra, na Ameri-

ca, na Suissa, e, finalmente no Braríl,
se tivesse formalmente pensado em con-
ceder ã mulher direitos de komcni] an-
tes de se pensar seriamente em arrari-
cal-a à natureza, ao lar doméstico e á
familia, carecia-se, para que o trabalho
não fosso inútil, fundil-a no crisol do
seu novo sor (preparação indispensável)
afim de poder, do liumbral de sua pro-
pria casa, lançal-á, seu escrúpulo, aos
risonhos espaços da sociedade, quo tem
de rocobel-a.

Porquo, convém notar, quo a mulher
sujeita á autoridade pa ter nal, alfagada
pelo carinho do marido, ou encadeada
ã sagrada obrigação que lho impõem os
lilhos pela dupla razão da natureza e da
religião, não é, seguramento, a mulher
formada para desempenhar no mundo a.s
livres funeções a que a destina a socie-
dade actual.

Sobre o direito natural e sobre o di-
reito divino, está o diroito moderno;
não ò muito difficil sublevar as (ilhas
contra a vigilante autoridade dos paes,
e, ó possivel esmagar o elo da cadêa que
liga uma mãe ao incessante cuidado dos
filhos. Ha filhas rebeldes, mãGS dusuu-
turadas, inas é impossivel subtrahir a
mulher ao dominio que sobre ella exer-
ce a-ittEu^ncia áo homem.

Diante de similhante obstáculo a re-
generaçào da mulher tropeçava om
nma difliculdade insuperável.

A experiência tinha demonstrado quo
a íilha abandona seus paes por um ho-
mem o pode faxer cnm que uma mãe es-
queça seus próprios lilhos,para seguil-o;
mas, c uno conseguir que o coração da *
mulher se sobreponha ao seu impulso''
mais poderoso ?

Como extirpar u'ella a preoçcupacão
iuextinguivol de santifloar o amor do
sua alma ?

Como extinguir a pretenção do tor-
nal-o eterno onvolvondo-o na rede in-
quebrantavel dos laços indissolúveis ?

Como, finalmente, negará união do
dous ternos allectos a necessidade da
sancção divina ?

Os philosophos e os moralistas dos
modernos tempos fizerão sempre esfor-
ços supremos para infundir nas ideas o
inocular nos costumos aquelle espiri-
to, digatnoi-ò assim, aquelle espirito
material com que o paganismo diyiniso.u
todas as sensualidados, mas n&o era
mais possivel consagrar respeito àquel-
las deusas sem podor o sem conscien-
cia, uem adoração aquellas divindades
som virtude.

Era preciso que o mesmo culto er-
guesse outras deusas o foi então quo
a deuza Razão, obteve o seu altar.

Ãdorando-a o homem não fez outra
cousa senão ador.tr so a si mesmo; e ado-
rando-sea si mesmo, tributou-se o cui-
to de todos os prazeres, e a moral, im-
potente para sugeitar o< pensamentos
e uiicadeiar as acções dus homens, re-
duzio-se a preceitos de mera convonção,
unindo-se á dissolúçãc dos costumes,
tal como se une a palavra ao pensa-
mento, o algarismo á quantidade, a
sombra ao corpo.

Oqueè certo, porem, ó que esta re-
soluçáo precisava do cunpletar-se, e
havia, todavia, pessoas quu fleavito im-
mobilisados pela tyrania da sua própria
consciência. Então o concubinato, por
exemplo, oceu Ita va-se envergonhado da
sua própria deshonra.

Era preciso U galisal-o.
Eis a questão do casamento civil.

(Continua)
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EDITAES ferido districtò faz publico o artigo i relativo ao Io semestre do cor-

Camara Municipal
0 Sr. José Manoel da Silva fis-

cal do Io districtò da Camara
Municipal:

De ordem do Illm. Sr. Presi-
dente da camara e para conheci-
mento do publico, faz saber, que
é prohibido depositar gêneros ou
quaesquer outros objectos no tra-
piche do Largo de Palácio, ainda
mesmo provisoriamente; tambem
è prohibido amarrar embarcações
no gradil do mesmo trapiche, o
que só será permittido fazer nas
argollas para o mesmo fim desti-
nadas. Os infractores serão mui-
tados na fórma das Posturas.

Desterro, 22 de Setembro de
1883.—José Manoel da Silva.

Posturas municipac***
0 cidadão José Manoel da Sil-

va, Fiscal do Io districtò da Ca-
mara Municipal desta capital.

Para conhecimento de todos os
habitantes, faz publico os artigos
de posturas:

Artigo 11.—0 vendeiro, que

dc Posturas abaixo transeripto:
Artigo 49.—Fica prohibido ter

cavallos ou outros quaesquer animaea
nas ruas, atados ás portas ou janel-
Ias ou á outros quaesquer objectos sob
pena de 2#0©0 reis dc multa ao in-
fractor.

Desterro, 21 de Setembro de 1883.
—José Manoel ila Silca

O Dr. Felisberto Elysio Bezerra
Montenegro Juiz de Orphâos Au-
sentes n'esta Cidade do Desterro
Capital da Provincia de Santa
Catharina c seu Termo por Sua
Magestade O Imperador a quem
Deus Guarde etc.
Faço saber aos que o presente Edi-

tal virem com o prazo dc 30 dias,
que tendo o curador dos ausentes
Antonio Coelho da Costa, e Rober-
to Coelho da Costa sobrinhos de
Serafim Coelho da Costa Pereira,
requerido a venda, da preta Maria,
avaliada por duzentos e cincoenta
mil reis, 250$000, pertencente aos
ditos ausentes, e tendo dèfirido sua
petição, como tudo consta do inven-
tario de Mathias de Souza Lopes. E
portanto, em face da lei, recebe-se
propostas om carta fechada no dia
desenove de Outubro próximo futu-
ro,que para esse fim terá lugar na

rente exercicio de 1883—1884
Os collectados que não satisfi-

zerem o mencionado imposto
atè o referido dia, ficarão sujeitos
á multa de 6% da importância
do imposto de que trata o art.
25 do citado Regulamento.

Alfândega do Desterro, 1° de
Setembro de 1S83. -O inspec-
tor; Pedro Caetano Martins da
Costa,

Correio
Tendo sido determinado por S. Ex. o

Sr. Dr. Presidente da Provincia que
u"ora em diante sejao entregues as ma-
Ias que o vapor S. Lourenço tiver de
conduzir em suas viagens para os por-
tos do norte o do sul da provincia, uma
hora antes da partida do mesmo vapor
assim faço publico, bem como, que por
âiínünciò afixado na porta desta repar-
tição será anunciada a hora do fecha-
mento das reiondas malas, quando não
possa ser pela imprensa por falta de
tempo.

Administração do Correio de Santa
Catharina, 19 de Setembro de 1883.—
O administrador, Alexandre Francis-

ANNUNCIOS

PRECiSa-SE

nâo conservar no maior asseio os j sala d'ellas, ás onze horas da manhã,
utensisde seu negocio, ou que sendo a dita escrava transferida, a
usar de torneiras de metal (exce
pto de tutinagres.) ou medidas
do mesmo; será multado em
8$000 rs. além de ser inutilisa-
das as torneiras.

Artigo 15.—Se alguma pessoa
prejudicar, por qualquer fôrma a
limpeza das fontes publicas pa-
gará 4$000 rs. de multa e na re-
incidência 8$000 rs.

Artigo 17. Aqueile que tiver
algum terreno em aberto, próprio
ou aforado, dentro dos limites da
cidade, deverá tapal-o, de modo
que nelle se não facão despejos,
sob pena de 8$000 rs. de multa.

Artigo 18.—Todo aqueile. por
cujos quintaes deverem correr as
águas dos visinhos para irem ter
a rua ou cano, para seu esgoto
destinado, não poderão embara-
çar. Os que ao contrario fizerem
pagarão 4$000 rs. de multa.

. Artigo 23.—Depois do toque de
recolher é permittido o despejo,
ou limpeza, no mar, cujas vasi-
lhas voltarão lavadas. Os contra-
ventores, sendo livres, serão mui-
tados em 2$000rs., com dous dias
de prisão, e sendo escravos serão
punidos policialmente.

Artigo 24.—E' prohibido criar-
se porcos á solta, f»u nos quintaes
áreas ou lojas das casas, nem
amarral-os por mais de oito dias.

Os infractores pagarão 10$000
rs. de multa, e não comparecen-
os donos, serão os porcos mortos
por ordem dos respectivos fiscaes
que os mandarão vender, restitu-
indo a seus donos tudo quanto
exceder á 10$000 rs.

Desterro, 21 de Setembro de
1883.— José Manoel da Silva.

Posturas Municipaes
O cidadão Josc Manoel da Silva,

fiscal do Io. districtò da Camara mu-
nieipal da Capital, para conheci-
mento de todos os habitantes do re-

quem mais der e melhor lance offcre
cer, sobre a avaliação sujeitando-se
o comprador ao pagamento de trans-
missão, sellos e despezas da praça.
,E para que chegue ao conhecimento
de todos mandei lavrar o presente e
mais dous de igual theor para serem
afixados nos lugares do costume e
publicados pela imprensa, do que
passará certidão apregoe ira.—Des-
terro, 19 de Setembro de 1883.—Eu
Josó de Miranda Santos, Escrivão o
escrivi.--fVli.s;teo Elysio Bezerra
Montenegro.

AH'» u «lega
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Pela inspectoria da Alfândega
desta cidade se faz publico que,
de conformidade com o art. 24 do
Regulamento h. 5690 de 15 de
Julho de 1874, se acha aberta á
boca do cofre na dita Repartição
em todos os dias úteis das 9 ho-
ras da manhã, ás 3 da tarde, até
o dia 30 do mez de Outubro pro-
ximo futuro, a cobrança do im-
posto de industrias e profissões

Mexa «leitoral
Patrício Marques Linhares, 1* Juiz do'Faz da parochia de Nossa Senhora do

Desterro etc.
Na fórma do artigo 103 do Regula- 

'da,Costa.
mento n. 8213 de 13 de Agosto de 1881, I _^_______m
aonvoca aos senhores Juizes de Paz d'es-
ca parochia e seus quatro immediatos, •
jbaixo designados, alim de se reunirem 
no dia 27 do corrente mez e anno, ás
nove horas da manhã, na casa da Ca-
mara Municipal para se proceder na
fórma do artigo 101 do citado Regula-
mento a nomeação de presidente o mem- jalugar para uma casa de familia
bros que devem compor a meza eleito- um me-nino que tenha fraquejoral da 2* sessão d esta parochia para o .. .V. A ,''
recebimento dos votos dos senhores elei- j 

<^*^stico; míorma-se nesta h -

tores tle membros da Assembléa Provin- | pograpnia.
ciai que terá lugar no dia 30 do referido
mei.

JUIZES DE PAZ

Patrício Marques Linhares.
João Vicente Duarte e Silva.
Militão José Villela.
Manool José d'01iveira.

SUPPLENTES
João Antunes de SanfAnna.
Domingos Lydio do Livramento.
Josó Feliciano Alves de Brito.
José Ignacio d'01iveira Tavares.
E para que chegue ao conhecimento

de todos se affixa o presente o se publi-
ca pela imprensa.

Aos 14 dias do moz de Sotembro de
1883.—E eu Theotonio José do Souza,
escrivão do Juiz de Paz o escrevi.—O
1* Juiz do Paz da parochia, Patrício
Marques Linhares.
tai*B»áaài«iúc^

DECLARAÇÕES.

MMI
de dois meninos pa-ra venderem a «Re-
generaçtlo.»

m_rM,___tii ou

#
«M* ot DORES

pelo -
0E

do %/*)emprego

ELIXIR DENTIFRICI0
m

DOB
'

CORREIO
Existem n'esta repartição cartas

registradas, para os seguintes Srs.
Domenico Minotti
Faustino Jacintho Kloy
João Vicente Ribeiro
Luiz José da Costa
Nicola Perone
Raffacllo Rica

Desterro, 21 de Setembro dc 1883.--
O praticante, José C. Feijó e Silca.

iR. PP. BENE0ICTINSxiiiin
a] da ABBADIA de S0ULAC (França, Gironde)

a

o

Bom MAOVSX-OWVB, Vrlor
Duas M»dalh_s de Ouro, Expotlçlo dt Bruulleí1880

ai mais altas ffecomptniái.

HO «Ke 1373Plem BOÜRBAUD
Agente geral: SEGUIN, I.raa luguerie, Borde**

Depositário em Santa-Catharina:
LUIZ HORN * C".

m ttí ttot n n i*
c nus casas de todos os Perfumeirot, P/iarmaceutlcoa,

Droíui.tu a rYejoo/ante*.

AOS SRS. ESTUDANTES
O Dr. Affonso Sanctos declara

que abrio seo curso particular tle
Geographia e Historia, das 4 ás 5 ho-
ras da tarde á rua Áurea n. 1.

MEDICAMENTOS granulados de
Para facilitar a deglutição as pessoas que tem dificuldade de engulir os medica-

mentos diaramente receitados, o Sr MENTEL, Pharmaeeutico em Paris, os apat-

sentou sob a fôrma de pequenos grãos ou granulos. Sò o assucar é tue serve para o seu

preparo. Os mais conhecidos sâo :
Sub nitrato de bismuth granulado de MENTEL.
Phosphate de cal granulado de MENTEL.
Rhuibarbo granulado de MENTEL.
Cusso granulado de MENTEL.

Estes medicamentos tem a vantagem de se conservarem perfeitamente y^A^*

para servir quando ha necessidade. Deve se exigira assignatura em frente: ^te^Zlt^

INSTHUCCÕKS ACOMPANHAM CADA FRASCO _^^

Venda a retalho na maior parte das pharmacias.
FABRICA E VENDA EM GROSSO *. CASA L. tRÊRE EI CH. TORCHON, 19, RUA JACOB, PARIS.
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